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Crise tira 6,6 milhões de
mulheres do emprego

Queria trabalhar,mas não
tenho comquemdeixar
meu filhomais novo. Fico
muito triste por não ter
encontrado uma saída,
umaoutra renda.Me sinto
incapaz”

SuzanaMattos,
desempregada desde abril de 2020

Acrise econômica gerada pela
pandemia émuito atípica, por
aumentar não só o desemprego,
comoa inatividade, emespecial,
em relação àsmulheres.
Essa é uma característica do
mundo inteiro”

Joana Costa,
pesquisadora do Ipea

T r i s t e z a é o sentimento dominante entre nós, brasilei-
ros. Só doente da cabeça pode estar satisfeito com“tudo
issoqueestáaí”.Mortes excessivas, devidoaodesgoverno
da pandemia, e emprego demenos, por décadas de des-

caso com o investimento produtivo e a formação da população,
resumemanação fracassada.Poderíamosserdasmaisbem-suce-
didas.Há tudopara isso. Esse éo enigmaadesvendar.
Por onde começar? Já ajuda ignorar o besteirol de Jair Bolso-

naro—merasdistraçõesparadesviar o foco sobre sua falta de ru-
mo, alémdeprioridades infantis. Porque, por exemplo, beatificar
vermífugo e cloroquina contra ameaça viral só tratável, seja qual
for o tipo de vírus—H1N1, poliomielite etc.—, comvacina?
Por que insistir em armar a população, em vez de requalificar

o aparato policial, detentor domonopólio constitucional da for-
ça? Ou seuministro da Economia, um trader demercado finan-
ceiro que se vê como formuladormacroeconômico, entender a
miséria como sequela da preguiça dos pobres e supor que o Es-
tado é a causa do crescimento econômico estagnado, merecen-
do, por isso, ser desmontado?
Em que parte domundo o Estado é inimigo da pujança em-

presarial, se ela floresce em países com a economia planificada,
como aChina ditamarxista, e em sociedades autenticamente li-
berais, como Japão, Suíça e Alemanha, todas com setor público
amplo, embora eficiente?
Nos EUA,matriz ideológica de nossos liberais de vitrine, nun-

ca se repudiou o Estado desenvolvimentista, apesar da arenga
neoliberal. Nem poderia, com orçamentomilitar de US$ 700 bi-
lhões, maior que o dos nove países seguintes neste ranking. Tais
mecanismosdoEstadoestão“solidamente 'escondidos' atrás do
barulho ensurdecedor dos encantamentos do livremercado”, di-
zem os professores Stefan Link e NoamMaggor num ensaio in-
trigante publicado pelaOxford Press.
OEstado,ou“governogrande”comopreferecriticaraortodoxiado

livremercado, conspira contra as atividadesprivadas empaísesnos
quaisogovernanteeseusapoiadoresassumiramcomdiscursocontra
acorrupção,adefesada liberdadeindividual,ataquescontraricosde-
salmados,esetornaramdéspotas ignorantesecruéis,presidindotira-
niasque,noBrasil, setentacolaremquemdivergedeBolsonaro.

Financismo escalafobético
AVenezuela, avocada comoexemplo do que oBrasil pode tor-

nar-se comomodelo econômicopraticadodesdeo fimdoplane-
jamento econômico dos anos 1970 e porcamente reabilitado no
governoDilmaRousseff, é o oposto do Estado desenvolvimentis-
ta. ComoEl Salvador, ondeo seu jovempresidente,NayibBukele,
se serviu demaioria legislativa para chutar a autonomia do Judi-
ciário, ocupando-o comapaniguados—umato ditatorial elogia-
donoTwitter por umdos filhos deBolsonaro.
Tais governos fracassados ou são vítimas ou são vilões domo-

delo econômico quemal compreendem, sendo repudiado por
umamaioria que só faz crescer nomundo— da França e Itália,
na Europa, a Chile, Colômbia e Argentina, na América do Sul, e
aos EUAdeTrump eBiden.
Surpreendente é que, tanto os empresários da economia real,

quanto a larga parcela empobrecida da sociedade, ou tratada co-
mo invisível, estejampassivos, apesar das evidências do fracasso
do financismo escalafobético que pilota há 40 anos amacroeco-
nomia. Guedes culpa os governos socialdemocratas, suposta-
mente pelo olhar social, que houve, masmais como compensa-
çãoaocrescimentopífioquepeloqueosbolsonaristas imaginam
—umviés esquerdista.Não sabemnada.

Estagnaçãoémarcaantiga
Osdadosoficiais dãoadimensãodos40anosperdidosnoBrasil,

eexemploscomparativosabundam.Arendapercapitabrasileiraera
odobrodadaCoreiadoSul em1960.Em1980, estavamempatadas.
Hoje, a deles excede o dobro danossa. Em relação àChina, nossa
rendaeraotriploem1960;cincovezesmaiorem1980;hojejáéigual.
“Semantiver o crescimento dos últimos 40 anos (0,9%), o nível

doPIBpercapitavoltariaaomesmonívelpré-recessãosónotercei-
ro trimestre de 2028”, dizemos economistas da FGVMarcel Balas-
siano e JulianaCarvalhoTrace. Semantiver o ritmode 2019 (0,3%),
dizem,“ocenário serámaisdramático, voltandoaomesmonível só
daquiamaisde25anos” (ouseja, em2045).Nãomudarequivaleao
timeameaçadoderebaixamentoquerepete técnicoeescalação.
De 2011 a 2020, o PIB cresceu no acumulado de 10 anos 2,2%,

e sem crise internacional para justificar desempenho tão pífio.
Na década que se foi, pelos dados do FMI, o mundo cresceu
30,5%. As economias emergentes cresceram 47%. Foi ummassa-
cre.Apopulaçãoavançou8,7%nestes 10anos, implicandoqueda
da rendaper capita de 0,6%.
Estagnação émarca antiga. Retrocedendo há 40 anos, chega-

se aumcrescimentomédio anual de 2%. Esse é o enigmaa eluci-
dar: a falta de crescimento aomenos em linha com a expansão
econômicamundial.

Éprecisoreleropassado
Émuita ingenuidade e ideologia radical supor que reformas de

viés liberal sejam suficientes para destravar a economia. Falta-nos
mais que tudo enfrentar o passado recente daditadura, bemestu-
dadopelavertentedaprivaçãoda liberdadeeatentadosaosdireitos
humanos,maspoucoconsideradopeloseuaspectoeconômico.
As distorções do período, com estatização, dirigismo empre-

sarial, concentração de renda e financiamento comdívida exter-
na, marcaram demorte o sentido do planejamento nacional e
do Estado comoagente coordenador do desenvolvimento, que é
o que distingue omundo bem-sucedido de sua porção fracassa-
da ou sem futuro. Obviamente, não se trata de resgatar essemo-
delo,mas adaptá-lo ao tempo tecnológico.
Comodiz JonathanLevyno livroAges of American Capitalism: A

History of the United States, referênciaparase informarsobreavisão
econômica de Joe Biden, os ganhos econômicos nos EUA sempre
foramconduzidos pelo Estado.“Política demercado e instituições
dedesenvolvimento têmsidoa regra, enãoaexceção”,diz.

Paravoltaraalegria
Maseo cronismo, o compadrio, a corrupção?, criticará o cético

de sapatênis. StephenHaggard, daUniversidadedaCalifórnia, con-
ta, emDevelopmental States,que“forjarpolíticas industriaiseficazes
(naÁsia)nãoenvolveuburocratas isoladosescolhendo‘vencedores’,
mas instituiçõespolíticas facilitandoa coordenação entreEstadoe
atoresprivadosnumprocesso interativodeaprendizagem”.Estáaí.
Esseéocaminho.Estadoesociedade, incluindoocapital,atuando

juntos,nãodivorciados, comotemsidoaqui. Faremos?Paravoltar a
alegriaperdida,a respostaéessa.Mascomcloroquinaapenascontra
malária,eivemerctinacontrasarnaepiolho.Taoquei?
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A taxa de desocupação
entremulheres (16,4%),
no quarto trimestre de
2020, foi maior do que

entre homens (11,9%), segundo
dados da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios (Pnad)
Contínua, e apresentou aumen-
to em relação ao início de 2020,
quando era de 14,5%. Mas o nú-
mero que chama mais atenção
é o de pessoas fora da força de
trabalho — aquelas que não es-
tão trabalhando nem tomando
providência efetiva para conse-
guir emprego — que cresceu de
modo significativo durante a
pandemia do novo coronavírus.
Pesquisadores apontam que

essa é uma característica da
crise sanitária — o crescimen-
to do número de pessoas que
deixam a atividade por doença
ou por outros motivos, e não
retornam imediatamente ao
mercado de trabalho. Dentre
essas pessoas, as mais atingi-
das são as mulheres, sobretu-
do as mães solos. Entre o quar-
to trimestre de 2019 e o mesmo
período do ano passado, 6,6
milhões de mulheres deixaram
a força de trabalho, enquanto
no caso dos homens, o número
foi de 4,2 milhões.
Moradora deGuarulhos (SP),

Susana Mattos, 29 anos, é uma
das brasileiras que está fora da
força de trabalho. Ela perdeu o
emprego em abril do ano pas-
sado, em consequência de uma
demissão em massa feita pela
empresa na qual trabalhava.
Como estava empregada havia
menos de seis meses, não rece-
beu o seguro-desemprego, e a
casa passou a depender 100%
da remuneração do marido,
que cuida das despesas essen-
ciais. Susana diz contar tam-
bém com um auxílio-merenda
de R$ 80 e com doações. “Nossa
alimentação é meio precária.
Apenas o básico”, diz.
Sempoder recorrer a creches,

e com os filhos fora da escola,
devido à suspensão das aulas,
ela passou a cuidar deles, fican-
do apenas em casa, sem exercer
nenhuma atividade remunera-
da. “Queria trabalhar, mas não
tenho com quem deixar meu fi-
lho mais novo, e tenho ficado
com ele em casa desde então.
No começo da pandemia, fiquei
bem perdida, me cobrava de-
mais. Mas fiz duas mentorias
sobre organização do lar e ges-
tão do tempo, e estoume saindo
melhor. Porém ainda fico muito
triste por não ter encontrado
uma saída, uma outra renda.Me
sinto incapaz”, conta.

Crise atípica
A pesquisadora do Instituto

de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea) Joana Costa afir-
ma que “a crise econômica ge-
rada pela pandemia é muito
atípica, por aumentar não só
o desemprego, como a inativi-
dade, em especial, em relação
às mulheres”. “Essa não é uma
característica do Brasil; é do
mundo inteiro”, diz. Um dos
fatores que explicam o fato de
as mulheres estarem em casa
e sem procurar emprego é o
fechamento de creches e es-
colas, sobrecarregando o tra-
balho doméstico que, segun-
do a pesquisadora, por uma
questão social, acaba ficando
sob responsabilidade maior
das mulheres.
Com o vírus circulando, não é

possível contar com amigos ou
familiares para ficarem comos fi-
lhos enquanto amulher trabalha.
“Tudo isso contribui para que a
mulher tenha sofrido um impac-
tomaior nomercado de trabalho
com a crise”, relata. Joana frisa
que as diferenças por gênero no

Número de trabalhadoras que deixaram de exercer atividades
remuneradas, por conta da pandemia, é bemmaior do que o de
homens. Muitas não conseguirão voltar quando o pior passar

mercado de trabalho não foram
criadas coma crise. “A crise só re-
forçou adesigualdade”, diz.
Doutora em economia e pro-

fessora da Faculdade de Econo-
mia da Universidade Federal da
Bahia (UFBA), Diana Gonzaga
comenta que, como ainda são
atribuídas às mulheres boa par-
te das atividades domésticas,
muitas que são mães e que não
puderam trabalhar remotamen-
te acabaram desistindo do em-
prego ou escolheram não retor-
nar, entrando para a estatística
do contingente de pessoas con-
sideradas “fora da força de tra-
balho” (inativas).
Apesar do agravamento das

dificuldades enfrentadas pe-
las mulheres, no ano passado,
o Ministér io da Mulher, da
Família e dos Direitos Huma-
nos deixou de executar recur-
sos, chegando ao final de 2020
com um saldo de mais de

R$225 milhões, como aponta
um estudo do Instituto de Es-
tudos Socioeconômicos (In-
esc). A assessora política do
instituto, Carmela Zigoni, ex-
plica que a análise observou o
fenômeno ocorrendo mesmo
em um cenário de crise eco-
nômica e social.

Mais afetadas
Daniela Freddo, professora

do Departamento de Econo-
mia da Universidade de Brasí-
lia (UnB), afirma que, entre as
mulheres, as mais afetadas
são as mães de crianças pe-
quenas. Pesquisa do IBGE
aponta que residências com
crianças de até três anos de
idade têmmenor nível de ocu-
pação de mulheres. Neste ce-
nário, a professora ressalta
que, no caso das mulheres que
não são chefes de família, fica

comprometida a independên-
cia que elas vinham conquis-
tando em relação ao marido
como provedor.
Economista e pesquisadora

do Ipea, Maria Andreia Lameiras
explica que a pandemia aprofun-
dou as diferenças, e o caminho
serámais árduo rumo à igualda-
de no mercado de trabalho. As-
sim, quando a economia come-
çar a retomar o crescimento, e
houver abertura demais vagas de
emprego, amulher demitida du-
rante a pandemia, ou que teve
quedeixar a força de trabalhopa-
ra cuidar dos filhos ou familiares,
irá concorrer com homensmais
qualificados que não deixaram o
mercado. “A mulher com baixa
qualificação, baixa escolaridade,
que estava sem trabalhar, vai de-
morarmais a ser absorvida”, diz.

* Estagiárias sob a supervisão
deOdail Figueiredo


